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TRES ANNOS 
O Tlwlassa entra hoje no terceiro anno da sua 

publicação. 
Olhamo-lo com enternecido orgulho, não pelo 

valor da sua obra que é apenas a d'um modesto 
soldado da Causa Monarchica, mas pela honrada 
e persistente linha de conducta que tem seguido 
sempre desde o seu l.ú numero, atravez de todas 
as coacções e violencias de que tem sido victima. 

Quando fundámos O Thalassa tivemos exclusi­
vamente o fim de crear um novo combatente onde 
os ridiculos dos homens publicos da republica fi ­
cassem archivados pelo lapise pela penna, para que 
um dia a l listoria podesse encontrar n'estas paginas 
algumas fontes subsidiarias para a sua critica justi­
ceira. N'este sentido crêmos que alguma coisa te­
mos fejto, e isso nos compensa dos sacri ficios e 
transtornos que ternos soffrido. 

Ráras são as publicações d'este genero que con­
seguem triumphar, como bem o attesta a epheme­
ra vida dos semanarios que teern tentado vingar 
n'este campo. 

A razão de taes fracassos deve, porem, attribuir­
se mais á falta de publico habilitado a receber estes 
jornaes do que propriamente á incompetencia dos 
elementos que formam essas emprezas, embora 
muitas vezes essa incompetencia exceda o que mo­
destamente se deve exigir tanto em moral como em 
intellectual. 

O 3.ú anniversario d'O Tllalassa representa pois 
uma victoria que nos envaidece, porque os dois 
annos de existencia já decorridos, d'este semanario, 
asseguram-nos que alguma coisa temos feito de ho­
nesto e patriotico que tem merecido o apreço e 
consideração do publico. 

Se amanhã, por qualquer circumstancia impre­
vista, resolvessemos fechar a porta, podiamos fazel'o 
com a consciencia tranquilla de quem cumpriu 
sempre os seus deveres, luctando honradamente, 
sem transigcncias, mas lambem sem descer a ni­
vellar-se com a baixeza de processos d'alguns dos 
seus adversarios. 

1 
[Dela Patria e pela Monarchia, tem sido a divisa 

d'O Tlzalassa, e emquanto viver nenhuma outra a 
substituirá, tão arreigada se encontra no nosso ani­
mo e tão profundamente enraizado se mantem na 
nossa intclligencia, a convicção de que Portugal só 
poderá ressurgir da crise em que se debate pelo 
reatamento das suas instituições tradiccionaes que 
foram o seu. berço e são a sua mais segura garan­
tia de futuro. 

Por ser este o credo d'O Thalassa o arrazaram 
em outubro ultimo pilhando o que d'algum ,·alor 
encontraram em nossa casa e destruindo o resto 
cm nome da liberdade. 

Não conseguiram, porem, com mais essa vio­
lencia, quebrar a nossa energia ou modificar a linha • 
de conducta d'O Tllalassa, como já o não tinham 
conseguido anteriormente com as successivas ap­
prehensões, que reprentavam um assalto official 
d'alguns centos de mil reis por numero, á nossa 
fraca bolsa. 

Resistindo a essas investidas de que temos mar- · 
cadas as ferraduras dos adversarias, conseguimos 
alcançar a meta do 1." anno de publicidade. 

Conseguiremos alcançar o 4.o? Deus o sabe. 
N'este momento, a nossa fé manda-nos prose­

guir, e o dever ordena-nos que fiquemos, não eor­
que o desapparecimento d'O Tllalassa pudesse re­
presentar qualquer falta , pois, reconhecemos bem a 
nossa insufficiencia e a modestia do nosso logar 
na imprensa monarchica, onde apenas somos um 
soldado da ultima fila, mas, porque na hora do pe­
rigo, ninguem deve depôr armas por menos valo­
rosas que sejam. 

Ajudar-nos-ha o publico a caminhar? Continua­
remos a merecer-lhe o seu appoio? Aguardamos con­
fiados, porque O Tltalassa pertence mais aos seus 
leitores do que a nós. O'elles exclusivamente vive e 
e para elles unicamente se publica, sem qualquer 
preoccupação commercial ou especulativa. 

Viverá, portanto, cmquanto o seu publico qui­
zer, sendo-nos particularmente grato registar que 
durante dois annos.o tem querido sempre com fa­
vor crescente. 

Avante, pois, pela Patria e 

~~ ~~ 
11110 llAOIOllAL,, 

pela Monarchia ! 

~~ 

Sob a direcção do nosso querido amigo e antigo camarada 
de redacçào no Diarlo l//11slrndo e Correio da Maulzã, sr. dr. 
Annibal Soares, appareceu na segunda-feira O Nacional, novo 
diario monarchico da manhã. 

O nome do seu illustre director é garantia segura do brilho 
com que o Nacional hn·de distinguir-se entre os defensores da 
Causa Monarchica onde o sr. dr. Annibal Soares ha muito tem 
um Jogar marcado na prirneira linha dos mais dedicados e ta­
lentosos, como se encontra affirmado cm toda a sua larga obra 
jornalistica. 

O sr. dr, Annibal Soares fez parte da phalange dos exilados 
politicos que, Jogo apóz a implantação da republica, foram ex­
pu!sos do paiz por imposição do governo, representando o seu 
regresso agora ás lides da imprensa não s6 um moth'o de re­
gosijo para todos os seus anugos, por o verem de novo entre 
si, como tambem uma raLllo para félicitar a Causa Monarchica 
pelo reapparecimento, na Jucta, d 'um dos seus mais intrepidos 
combatentes e erninenles jornalistas. 

Saudando o Nacional, que se apresenta brilhantemente re­
digido cm todas as suas secções, abraçamos com ;unizade dJ! 
velhos canrnrada• o •eu dircclor, e todos os redactorcs do novo 
diario, que te1n corno adrninistrador o nosso prezado ami,go e 
Padre Avelino de Fi~1eircdo, que na prislio soffreu os maiores 
horrores dos odios 1acobinos e como chefe de redacção o lam­
bem nos5o querido amigo e illustre jornalista sr. Camara Li­
ma, dedicado monarchico de sempre. 

~~ ~~ ~~ 
"O THALASSA,,. 

Ao e11trar 110 3." a11110 da sua existencia, O Tlfa­
lassa, teste11uu1/za a todos os seus amigos e collabo­
radores as co11sta11tes provas de apreço e dedicação 
que Lhe teem dispe11sado, e sa1ida toda a imprensa 
monarchica e bem assim os seus correligionarios que 
se e11co11tram prezas 011 exilados. 

~~ V~~~ 
D. JOSÉ GIL 

Honrou este jornal com a ;,ua \•isita, o nosso prezado ami­
go sr. D. José Gil de Macedo e Menetes, antigo official do 
exercito que apoL a implantação da republica se exonerou, es­
tabelecendo a sua residencia ern Londres. 

A S.• Ex.•, os melhores agradecimentos d'O Tlzafnssn. 

~~ ~" ~ 
Multo popular 

Diz o orgão da formii::a branca que o pniz Ílllriro eslti rom 
os 1fe111orraticos. 

Nlo ha dul'ida. Est:i corn clle~ alra\'es<ado< na garganta ... 
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Bomena(em d"'O Tbalassa,, pelo reappareeimento de "0 Dia,, 

~~ ~~ ~~ 
"O THALASSA,, 

CAPAS E COLECÇÕES 

Como no anno anterior, tencionamos pôr brevemente á ven­
da lindissimas capas azues e brancas para a collecção 
de 2.0 anno d' •O Thalassa •• 

Attendendo ao acolhimento que teve no anno passado esta 
nossa resolução, e ainda ao grande numero de pedidos que 
nos leem sido dirigidos jã n'cste sentido, resolvemos fazer pa· 
ra o 2.0 anno d'•O Thalassa• uma tiragem maior de c:a· 
pas que nos permitia apresentar aos sr!. collecx:ionadores um 
trabalho irrcprehensivel de arte e bom gosto sem grande au­
gmento de preço. 

Para avaliar do que vão ser as capas para o 2. 0 ànno 
d ' •O Thalassa. bastará, dizer por agora que, alem d 'uma 
illustração a pr imõr feita por Jorjl'e Colaço, terão impressa 
uma poesia propositadamente escnpta para esse fim pela dis­
tinctissima poetisa a Ex.m• Senhorá O. Branca de Gonta Cola­
ço, uma gloria da littcrat11ra nacional contemporanea e dases­
criptoras que mais justamente Icem affirmado em Por tugal a 
sua inconfundivel ptrsonalidade artistica. 

Logo que possamo fazc-lo, publicaremos a photograpbia 

d'este sensacional trabalho, cujo preço não podcmcs fixar ain· 
da, mas que não deve eicceder rm muito o do anno passado. 

Os coleccionadores que desejem cncarrrgar·nos da enca­
dernação podem enviar-nos desde já para a redacç~o as suas 
colecções devidamente registadas. Este traba lho tem de ser exe­
cutado com perfeição, afim ·de as paginas ccn traes não ficarem 
inutilisadas. 

~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ 
THEATRO DAl RUA DOS CON DES 

- -
Feira .da Vida 

Revista e m 5 quadros origina l de 
"V. s. e e . .A.. 

Musica de fort~e Rebello e V. S. 

Ti/11/os dos quadros 

A tombola. do Destino - Qna.dros dissolventes e dis­
solvidos - Albergue das coisas abandonadas - Cinema. 
da. vida. - A electrlclda.de (apolhrosr). 
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OUTRO ATTENTAOO CONTRA S. EX.A 
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"Em ci ma - O criminoso preparando o attentado. 
O egregio:- Cebof Este Foi de bálas pumf ••• pumf ••• 

• 

(1f. R.-.l vlctlma provavelmente queria dizer ~um-dum. mas fuglu-lbe a bocca para a Yerdade) • 
'I. 

, 
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KODACKS 
IV 

Pançudo com musc'latura ; 
Olhar negro, inquisidor; 
Grandes mãos; a cara dura, 
f.sverdinhada na côr. 

Movimentos destemidos; 
As falias d 'arremettida; 
l 'm {l<>UCO duro d'ouvidos, 
f. a hngua muito comprida. 

Provindo talvez de !{atos, 
D'csses tempos preh1storicos, 
E' inimigo dos ratos. 

Tem horror ás cousas m~sticas, 
Mas os dois contos calor1cos 
Aclora das estatísticas. 

V.~ V.~ ~~ 
Archlvo do passado 

1 

Viríssimo. 

Xo proximo numero d'O TRALASSA comegaremos a 
publlcar esta non secglo lllustrada. 

V.~ ~ ~~ 
EGUAES 

•Saudamos affectuosamente o sr. Caillaux que, pela s~ 
gunda vez, honra Lisboa com a sua presen\a.• 

Esta de Lisboa se honrar com a presen\a do sobre dicto 
a1jo é do orgão da Formiga. 

•O sr. Caillaux ap;esentou ao governo francez o projecto 
da França abandonar :\ Allemanha, como preço da paz, as ci­
dades de Nanci e de Bricy1 a Lorena, Madagascar e Marrocos. 

•A viagem do cavalheiro ao Brazil foi uma cspecie de ex­
pulsão. 

•Elle e sua mulher estiveram para ser apedrejados em 
Paris. 

•A camara de commercio do Brazil recusou-se a recebei-o .• 
E o que se diz n'uma c:orrespondencia de Toulon para a 

Pelile 01ronde, de Bordeus. 
• E eis aqui .<fe frente e de perfil o sujeito qué hcnrou pela 
segunda vez a cidade de Lisboa com a sua visita! 

São do mesmo sangue, da mesma raça, da mesma politica, 
da mesma educa\ão, da mtsma moral, do mesmo patriotismo. 

V.~ ~~ ~~ 
Theatradas 

Inauguramos hoje esta nova secçã'o de critica theatral onde 
um nosso illustrc collaborador registará as suas impressões 
com a maior imparcialidade. 

E' mais um melhoramento que por certo ha-de agradar aos 
leitores cl'O 7halassn. 

V.~ V.~ ~ 
São elles que o dizem 

O sr. Alvaro de Castro, marechal affonsista diz que o sr. 
prcsid~nte da republica e os membros do governo praticaram 
um crime que corresponde ás penas de prisão maior cellular. 

Ora, como as penas que correspondem aos crimes do- sr. 
Affonso Costa e seus correligionarios, lambem são de cathego­
!'Íª a i:arant!r.logar na Penitenciaria Sej:lmdo a au.ctorisada e 
msuspe1ta opm1ão do sr. dr. João de Freitas, republicano hislo­
rico,. temos que, o verdadeiro Jogar de S." S ... todos, é na 
cadeia. 

Sempre nos quiz parecer. 

V.~ V.~ V.~ .. 
A pureza ••• 

O Mundo tarjou ele negro quando foi publicado o decreto 
eleitoral po1 ter sido mamlnda a pureza da rep1lblica. · 

Esta do orgão da formiga faz-nos lembrar uma maratona a 
chorar pela castidade. 

• 
A man1'estat;llo militar 

foi catita, não ha duvida. Consolou-nos ver a solidariedade 
que representou essa jornada de sabbado á presidencia do mi­
nisterio, porque nos deu a agradavel impressão de quc•o paiz 
começou despertando. 

Pois que desperte por completo, firmando-se nasu nicas ba· 
ses possiveis para gara11tirem o futuro da Patria, ~ão os nossos 
~R -

E' tão simples ... 

~ ~~ V.~ 
Fructos da sementeira 

Somos sempre contra todos os crimes, abertamente contra 
todos os attcntados pessoaes mesmo que estes visem os nossos 
mais encarniçados inimigos. 

Nem todos porém podem dizer o mesmo, tendo auctoridade 
moral para protestar, como nós, encontrando-se n·estc caso os 
correligionarios do deputado Henrique Cardoso assassinado no 
domingo á en trada do Directorio. 

foi uma brutalidade repugnante e um acto cannibalesco, 
mas... acto cannibalesco que os dcmocraticos applaudiram 
quando foram victimas o tenente Soares, o major Correia, o 
sargento Pereira, o Ramiro Pinto e o republicano d' Alcabi­
deche. 

Ahi teem agora o reverso da medalha cunhada pelas suas 
doutrinas demagogicas. 

Acceitaram, applaudiram e incitaram ajus1ica popular con­
tra os adversarios? Pois o principio, como vêem, gcneralisou­
se ... com o inevitavel ricochete de sempre. 

Quem semeia ventos ... 

V~ V.~ V.~ 
AFLICTO 

O balcão da rua formosa, pede a todos os grupos republi­
canos que se unam para salvar a republica. 

... A republica e as negociatas dos camio11s e outras pou­
cas vergonhas, é claro. 

~~~V~ 
Mais um passo ••• 

O sr. Affonso Costa entrincheirou-se nas Camaras Munici­
paes t> Juntas de Parochia, para fazer fogo contra o governo. 

Aqnellas corporações que leem·· maiorias affonsistas. não 
reconhecem o decreto dictatorial sobre eleições. 

Bôa vae ella! Pouco antes de cahlr a Monarchia tambem se 
deu o mesmo. Lembram-se? A Historia repete-se sempre .. . 

l ~ 
~V 

-:\ão ha duvida! Esta casa é a que tem oleos para machi­
nas, mais cordeaes, tampadas Unic, mais fraternaes e Licor 
Cordeai Vichy, mais bernardinico! ... 

Prefiram-na sempre, sim? 
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Os fenla11os do Porto iniciaram os sens léstivaes carnavalescos 
por um discurso do sr. Braga, advo11ado do l!eandro e ex·ministro 
do Interior da republica. 

No Fuuchul , feitoria de Rlbeira·brava, Pintor & C.•. desappare­
ceram algumas dezenas de contos de réis da Junta Agrícola e, 
aproveitando n auzencin do reitor do lyccu, saquearam o cofre 
d'este estabelecimento d'iustrucçllo e transformaram o gabinete de 
phisica em laboratorio de homhns explosivas e oiros cosas mas. 

O Bernardino é ~ne os soube conhecer e definir: onde está uni 
republicnno, está um homem de l>eru. 

~ 
O Dia rio de Noticias, de domln~o ma~ro, estampou o retrato de 

um funccton1uio adunueiro, revestido de hnbitos ta.lares. 
Como brincadeira carnatJnlescn, com um morto, parece-nos um 

pouco de mau gosto. 
... On seria uma propositado provocaçilo aos sentimen tos li­

beraes dos do penso-livre? 

~ 
Marinha de Campos, oflical de espada e pena, da armada, refor­

mado por incapacidade phlsica, lá está em Angola amparado a 
~OO•OOO réis ominosos por mez, com o pretexto de fazer o cadas­
tro de população. 

Quem nilo he-de achar perfeitamente justificavel a cholera de 
Bestabilo contra as immoralldades ... da Monarchia? .•. 

~ 
Noticiou um jornAI de largft informaçio. em seguida aos acon­

tecimentos de outuhro, que linho sido indigitado um official do 
exercito para o logar de regedor da Ericeira. 

Ou o car~o de regedor tinha subido muito na escala burocrati­
ca, ou enttlo . . . ni'lo percebemos. 

" Em Porto Ale~re, repuhlico dos F.stodos Unidos do Brazil, re-
voltaram·se 11s praças do 16.0 grupo de artilharia a ca~elto, por 
andarem com os '1encimentos atrazado$ de trez mezes. 

Quantas "'ezc~ se ditrinm d'estes cnsos nos tenaPQs da omlno­
sn ti! /ti ,:,; 

~ 
Sá Cardoso, um dos snb·heroes do Rotundo, já requereu dom;. 

nisterio da ~nerra o nccessorlo llceuça por11 tratar da sua candida· 
ture nas pro.•imns eleições. 

Agora é que o nutomo1Jcl vae nndor 111um surilhot Bem pode 
chover gnzolina! 

O Beje11se, authentico filho ... du l.ucto, aproveita todos os pre­
textos par• se referir molcrendtuneutc ao Senhor Dom Manuel li. 

Até na corngem se l)Orcec com a mile! Com pretencões a ~ra­
cioso, tentn ser desngrndavel n <1ue111 1 por estar longe, lhe :~i\o J>O· 
de puxar as 1m\1orosns orclhntl. 

" N'um• das noites do carnaval, nu c11fé do Hde11, tres fprmigas 
de cat11ego1lo, npnnhnram dos que os ciles não querem. 

Uma liçAosiuhn bnrnta dndn R tempo, e que büm será que apro· 
veite. 

O conselheiro Bernardino nr.o hesitou em dizer á Capital que o 
nosso querido amiifo e eminente conega sr. Moreira d'Almeida, se 
tinha e•patriado por sna li~re e expontanea vontade. 

Muita gente se tem indignado de tanta desfaçatez. mas sem ra­
zão. O qne é que se pode estranhar n'este feijão frade, irmão do 
Senhor dO$ Passo$., que fanfarrona de lí\lre-pensador? 

~" ~~ ~~ 
Tropa landanga 

O sr. Camacho pede a todos os monarchicos que ,·ão para 
a republica. 

A mania que este homem tem de ª'·aliar o t aracter dos ou­
tros, pelo seu ! ... 

Phantas1ico ! 

Espectaculos 
THEATRADAS 

"A ultima aventura .. e "O feliz engano .. 
Ora eis aqui dois origi11aes - e que originaes!- que subiram á 

scena em S. Carlos 110 festa arfistica de Leo11or Faria. São se11s 
a11ctores respectivamettfe, Urbano R.odrigues e Arma11do Cr~po. 
Um é o homem da ornelcttc au rhum e o outro é proprietario 
de 1m14 casa de bicicletes. Qualquerd'ellespodelimparaz mãos 
á parede, prod11zi11do tal roisa a que elles cltamaram peças. 
Urbano Rodrigues com certeza para a escrever, poz de parte a 
tfinelette e atirou-se au rhum com todas as forças passiveis e 
i111agina1,Pis, e, 110 meio do so111110 delicioso geroii A ultima 
aventura. Tem espírito o titulo, pois, 11afttralme11te t! a ttlti111a 
em que SI' 111etfe. Isto tlt' ser auctor drama/iro 11ão é o mesmo 
que ser escrevi11ltador tl'O Mundo ou factotmn do primeiro es­
ta:l ista do dito. Urba140 R.odrif(ues auctor drama fico . .. ate faz 
rir as pedras da ca/fada. E creio q11e até desinquietou a 
nossa cadeira , q11e tlava pulos, faes eram as baboseiras q11ea1t­
vi1t. Ora não •'alia mais fazer ... bomflas? 

Ar111a11do Crespo, dizem-nos que é propriefario de uma 
casa de biciclefes. Sendo assim, valia lambem mais faur pmu­
malicos ott coisa parecida. 

E enfã.o ja11fa1am-se duas pessoas q11e se completam. Para 
mcher 11111 /Jlltttmatico I preciso uma bomba. Não valia mais 
montai 1tm estabelecimmto i11fit11/ado Ur/Ja110, Crespo & C. •? 
E para ambos sma um feliz e11ga110. 

Particularidades: 
Leo11or Faria, a e11ca11fadora i111(t1111a d~ sempre. Uma fi­

gurirzlia de Saxe, brilha11fe111e11te aco111pa11hada por All'ts da 
Crmha, actor já disli11clo e que promelt!. ffe11riq11e, egualme11-
ü bem. A1111a Spi11osa, Carlos d'Olivtira, Theodoro Santos e 
Thomaz Vitim, 111io desma11d1ara111 o ro11j1111cfo. 

~~ ~~ 
Tapadinho. 

Col.yae u. d oa :Ft.eorei.oa 

Encantadora a companhia que funcciona actualmente n"este ele· 
i1ante circo, onde entre varlos numeros sobresaem. ll\lch1>l e San­
dro com os seus jogos otymplcos, os •clowns• Rico e Alex, os 
•clowns• Fratelinis, os equestres Fredlanis e os assombrosos 25 
Persas, que formRm o mnis Imponente conjuncto artistico, que se 
tem visto em Portugal. 

Bre\Jemente" estreiRm·se no\los nu meros tlue h:'lO·dc causar en-
thusiasmo. • 

AoS domingos ·IHt • mntinée» e á~ sesrundu~·feiras. recitRS da 
moda. 

E::él.en.- Th.e a.tro 

Estreia·se Amanhil n'este theatro umo grnnde e explendido com­
panhia de opern lyrica de cujo elenco luzem pnrte verdadeiras ce­
bridadcs mundiaei:;. 

A ·primeira ·opernn contar-se é 11 •A ida• 11 notMel composiçilo 
de Vera; cm que tomam ))arte os melhores nrtistus. 

Vae ser pois um ncontecimcnto sem precedentes a epocha que 
ámanhil se inaugura no Eden. 

.A. ven.S.éla. 

Continua o snccesso do • Ceu Azul • que os versos primorosos 
de Oustnvo Sequeira, a graça esfnslantc e caustica por vezes, de 
Luiz Galhardo e Pereira Coelho, fizeram com que seja um dos es­
pectaculos predilectos do publico, que lhe aprecia nllo sú o excel­
lente desempenho do belto grnpo de artistas, é frente dos quaes 
está o impagavel comico Nascimento Peruandes, como a ma11nifi­
cencia do scenario e guarda-roupa . 

.Et.u.a. doa Oon.d.e • 

Sobe brevemente ó acena n'este elegante theatro uma nova re­
\)ista cm 1 acto e 4 quodros, intitulada •Pcira da Vida• original de 
dois escriptores celebres. 

A peç.a \)ae posta em acena com 11rande aparato. estando o de­
empenho a cargo d'um distincto grupo de Artista• do qnal faz parle 
a illustre actriz-cantora Carmen Osorio. 

~ ~~~~ 
ANIMATOQRAPHOS 

Os melhores e melhor frequentados 
Chiado Terrasse-Run Antonlo Maria CnrdoS'l. 
Salão Olymp ia-Rua dos Condes. 
Sal ão Trindade- Rua da Trindade. 
Salão Central -Praça dos Restauradores. 
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U m grande prestidigitador 

o DR. FITAS 


